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Aureliá'no reconhece que não tem chance 
O candidato do PFL, Aureliano 

Chaves, disse ontem a um grupo de 
empresários, na sede da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), 
que acha muito pouco provável que 
consiga eleger-se Presidente da Re-
pública. Aureliano participou de 
um debate no Fórum dos Presiden-
ciáveis, organizado pela CNI com o 
objetivo de conhecer as propostas 
dos diversos candidatos à sucessão 
presidencial. 

Os empresários não disfarça-
ram a perplexidade quando Aure-
liano reconheceu suas poucas 
chances na disputa. O candidato 
dizia que, caso eleito, sua primeira 
preocupação seria o combate à in-
flação, quando observou. 

—"Isto, se eu for eleito. O que é 
muito pouco provável". 

O presidente da CNI, senador 
4, ,Albano Franco (PMDB-SE), comen-

li4ou que a declaração de Aureliano 
pressionou, pela coragem e sin- 

eridade do candidato que ainda 
stá em início de campanha. Mas 
arlamentares do PFL que acom-

t anharam Aureliano à CNI fica-
itWram irritados com ele. O deputado  

Oscar Correia Filho (MG), passou 
:wum bilhete ao deputado Lael Vare-
4  t4la. "Ele não devia ter falado o que 

falou". 
Preocupação 

3 5. 
, Na palestra aos empresarios, o 

:'4.andidato do PFL falou da sua 
,preocupação com a crise econômica 
:!0 disse que a eleição direta não se-
rá uma panacéia como muitos ima-
ginam. Ele pregou a solidariedade 
de todos para o combate à hiperin-
fiação, mas disse que Governo, em-
presários e trabalhadores devem 

firmar um pacto para colaborar "e 
não para tirar vantagens". 

Aureliano fez críticas ao Gover-
no e à classe política ao afirmar 
que o Brasil está sendo prejudicado 
pela inconseqüência dos atos de go-
vernantes e pela demagogia desen-
freada dos congressistas. Na sua 
opinião, está havendo um excesso 
de governo na economia e um pro-
fundo desrespeito às hierarquias. 

Ao responder sobre o que fará 
para combater a corrupção no País, 
ele disse que, se eleito, adotar me-
didas repressivas imediatas e in-
centivará, a médio prazo, a cons-
cientização da sociedade. 

"Os administradores são cor-
ruptos porque a sociedade é corrup-
ta" — afirmou. 

Sobre o enxugamento da má-
quina pública, o candidato usou 
unia imagem figurada para expli-
car como pensa em agir. 

"Tem que enxugar como se en-
xuga roupa, tem que espremer pa-
ra tirar a água", disse. 

Reação 
O candidato do PFL explicou, 

após seu pronunciamento, que ti-
nha dito aquilo "para testar a rea-
ção da platéia". O ex-ministro das 
Minas e Energia teria conseguido 
dessa forma três apoios expressi-
vos. "Foram pessoas que vieram 
me garantir que eu tinha chance 
sim, porque tinha o apoio deles", 
disse Aureliano, animado, certo de 
que sua participação no fórum ha-
via sido um sucesso. 

O "teste" de Aureliano, no en-
tanto, pode ter sido um tiro pela cu-
latra. "O pessoal gostou das teses, 
mas o problema é que o empresa-
riado brasileiro é muito pragmáti- 

co", admitiu Albano Franco. 
"Nunca o empresariado brasileiro 
vai apoiar alguém que afirma de 
público que tem poucas chances", 
continuou. 

O ex-ministro das Minas e 
Energia ainda não conseguiu mar-
car alguns bons pontos durante o 
encontro com os empresários. "Ha-
via uma desconfiança muito gran-
de de que Aureliano fosse muito es-
tatizante. Hoje (ontem) ele conse-
guiu tirar isso", disse Albano 
Franco. 

Em seu discurso, Aureliano 
pregou uma política capitalista li-
beral, com exploração racional dos 
recursos naturais do País, evitando 
prejuízos ao meio ambiente. 

Os empresários assustaram-se, 
no entanto, quando Aureliano 
exorbitou de suas teses capitalis-
tas. O candidato pregou, por exem-
plo, o sacrifício dos trabalhadores 
em nome da produção. Citou o polí-
tico conservador alemão Konrad 
Adennauer. De acordo com Aureli-
nao, quando Adennauer foi minis-
tro do trabalho na Alemanha, hou-
ve uma greve na Volkswagen. 
Adennauer foi parlamentar com os 
trabalhadores, que pediam redu-
ção da jornada de trabalho e au-
mento dos vencimentos. Aureliano 
endossou a resposta que Aden-
nauer deu na ocasião aos metalúr-
gicos da Volkswagen: "Redução 
dos vencimentos e aumento da jor-
nada de trabalho". 

Albano Franco balançou a ca-
beça: "Todo empresário sabe que 
os trabalhadores têm que ter poder 
aquisitivo. Senão, quem vai consu-
mir o que se produz?". 


